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2º ponto da curva do cabo

Ics =1000 A    logo  Ics/In = 1000/25 = 40

t cabo (I cs = 1000 A) = 0,23 *4 = 0,92 s



QUEDA DE TENSAO EM CABOS



CRITÉRIO DE CAPACIDADE DE CORRENTE PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• - Deve-se determinar a demanda das cargas(curvas) – demanda máxima

• - Há situações em que se deve determinar a corrente eficaz média de uma carga sujeita a uma 
determinado ciclo de trabalho( motor que parte em um determinado ciclo com uma corrente 
alta no início e no resto do ciclo a corrente muda de valor ).

• - Deve-se determinar a corrente da carga ou conjunto de cargas que será alimentada pelo 
condutor
• circuito monofásico :

• I = S monofásico/V nominal
• carga trifásica:

• I = S trifásico/(1,73xVnominal-linha)
• ou
• I = P trifásico/[cos(fi)x1,73xVnominal-linha)
• I = S trifásico/(3xVnominal-fase)
• ou
• I = P trifásico/[cos(fi)x3xVnominal-fase)



CRITÉRIO DE CAPACIDADE DE CORRENTE PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• com a corrente determinada deve-se verificar a correção de temperatura - FCT( 
depende do material e da temperatura ambiente) e a de agrupamento de circuitos 
- FCA( depende do modo de instalação) – consultar tabelas da norma NBR-
5410(NB3) ou catálogos de fabricantes de cabos
• I corrigida = I /(FCTxFCA)

• com a corrente corrigida deve-se consultar a tabela do modo de instalação e do 
tipo de cabo(isolação) para determinar a bitola que atende a esta corrente em 
função do número de condutores do circuito( 2 condutores– monofásico/bifásico 
e 3 ou 4 condutores– trifásico a 3 ou 4 fios)



CRITÉRIO DE QUEDA DE TENSÃO PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• com o cabo determinado pelo critério de corrente admissível, 
deve-se determinar a a resistência em CA e a reatância ( 
depende do cabo e do modo de instalação - ver catálogo do 
fabricante
• com os parâmetros do cabo e o comprimento do mesmo pode-

se determinar a queda de tensão
• monofásico
• DV = 2 x(R + j X) x L x I monofásico
• aproximado : DV = 2x( Rxcos(fi) + x Xsen(fi) ) x L x I



CRITÉRIO DE QUEDA DE TENSÃO PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• - trifásico
• DV = ( R + j X) x L x I trifásico

• aproximado : DV = ( R x cos(fi) + X x sen(fi) ) x L x I

• DV = KxLx I ( [ K ] = V/(Ax Km) ) – tabelas
• Graficamente
• DV = (R + j X) x L x ( I x cos(-fi) + j I x sen(-fi))
• DV = ( R x cos(fi) + X x sen(fi) )x L x I) + j ( - R x sen 

(fi) + X x cos(fi)) x L x I)



CRITÉRIO DE QUEDA DE TENSÃO PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• limites de queda de tensão( norma NBR-5410) :
• - ramal : 4%
• - trafo e fonte própria : 7%











Exemplo



CRITÉRIO DE CURTO-CIRCUITO PARA
ESCOLHA DE CONDUTORES

• com a bitola maior entre o critério de queda de tensão e o de corrente 
admissível podemos verificar se o cabo suporta a corrente de curto-circuito 
máxima no ponto onde o cabo será conectado até a atuação do elemento de 
proteção( fusível ou disjuntor)

• a equação de curto- circuito do cabo tem a seguinte forma:
• T x (I /Seção) 2 = K x log[(T2 + 234)/(T1 + 234)]

• Onde :
• T - tempo s
• I - corrente em A
• Seção - mm2
• K - constante que depende do condutor( isolação, etc)
• T1 - máxima temperatura admissível em condições normais (oC)
• T2 - máxima temperatura admissível em curto-circuito (oC)



Cabos Eletricos



Condutor

• A. Materiais Condutores 
• B.Materiais Isolantes 
• C. Proteção Mecânica 



Condutores

• 1. Cobre eletrolítico , pureza mínima 99,9%, recozido(têmpera 
mole).Condutibilidade 100% IACS.Ponto de fusão1083 °C 
• 2. Alumínio de alta pureza , têmpera meio dura, condutibilidade 61% 

IACS.Ponto de fusão 658 °C. Sofre corrosão quando em contato com cobre 
e outros metais. 
• 3. Outros metais : 
• Prata : alta condutibilidade , óxido condutor. 
• Platina : contatos , alta temperatura de fusão. 
• Ouro : não oxida , protege outros materiais. 
• Mercúrio : usado em contatos. 
• 4. Ligas Metálicas : bronze , latão.



Materiais Isolantes

• 1. Termo-plásticos - materiais que amolecem com o aumento da 
temperatura. 
• - PVC (cloreto de polivinila) 70 °C 
• - PE (polietileno termoplástico) 75 °C 
• 2. Termo-fixos - são vulcanizados e não amolecem com o aumento de 

temperatura. Carbonizam quando demasiadamente aquecidos. 
• - XLPE (polimetano reticulado) 90 °C 
• - EPR (borracha etileno propileno) 90 °C 
• - neoprene (borracha sintética)



C. Proteção Mecânica

• 1. Capas não metálicas : 
• -geralmente externas ; 
• -PVC, neoprene, polietileno : escolhidos em função da resistência 

mecânica ou química. 
• 2. Proteção metálica : 
• -empregada quando os cabos são solicitados mecanicamente (sob 

forma de armação); 
• -radial (fitas de aço ou de alumínio) 
• -tangencial (fios de aço ) 



Classificação de fios e cabos 

• A. Tensão - baixa tensão (menor 1000V) 
• - média tensão 
• (entre 1000 e 3500 V) 
• - alta tensão (maior 3500V) 
• B. Isolação -nus (aéreos-alumínio) 
• -isolados (cobre , alumínio) 
• C. Material -cobre 
• -alumínio



ASPECTOS CONSTRUTIVOS
Cabos Isolados : 
- menor 1000V 

- condutor 
- isolação  
- capa(às vezes) 

- maior 1000V 
- Condutor
- semi-condutor
- Isolação
- semi-condutor
- Blindagem
- capa externa 



Isolação 
1. estrudada : termoplásticos  termofixo
2. estratificada : papel com massa papel com óleo 

C. Temperaturas (°C) 



Comparação cobre X alumínio 
Secção Transversal 



CÁLCULO DA CAPACIDADE DE CONDUÇÃO DE 
CORRENTE 



Resistência Térmica 



Capacidade Térmica 



EXEMPLO



Fator de Agrupamento 



Corrente Curto- Circuito em 
Cabos

Parâmetros Elétricos de 
Cabos – R e X

Aquiles




















